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A exper iênc ia do socialismo 
iugoslavo vem d('s])eriantlo inte­
resse crescente no mundo ociden­
tal, n ã o si') pela singular posigão 
assumida por T i r o diante do blo­
co sovictico, como jicla ( j r ig i i ia l i -
dade f[as inovações ideológicas e 
institucionais (|ue ela vem elabo­
rando. 

É assim de grantlc interesse o 
presente estudo da Twent ie th 
Ccntury Fund , (|ue tomou a i n i ­
ciativa de enviar in loco os dois 
autores, especialistas no assunto, 
professores un ive r s i t á r io s qne sou­
beram libertar-se suficientemente 
de categorÍ;is ocidentais para pro­
curar compreender a realidade que 
estudaram. Sua tarefa foi facil i ta­
da pelo fato de encontrarem l ivre 
t r âns i t o para suas obse rvações . 

ü primeiro capitulo in t roduz o 
leitor nas coordenadas espaciais o 
temporais em que se vai desenro­
lar o drama iugoslavo: a geogra­
fia do país , a compos i ção e a his­
tór ia do seu povo, a t é sna consti­
tu ição em Estado independente. 
A seijüência da obra se dis t r ibui 

em t r ê s tempos sucessivos: o co­
munismo iugoslavo de estilo sovié­
tico, antes da ruptura do K o m i n -
fíjrm, em 1948, a emergênc i a do 
t i to í smo, e a aná l i se do t i t o í smo 
como sistema, seus im])actos e seus 
problemas. 

O (|ue int r iga o observador oci­
dental com re lação à Iugos láv ia é 
a singularitlade da atitude <pie as­
sumiu em face da URSS . Para 
compreendê - l a , é preciso ter pre­
sente o fato h is tór ico de que, d i ­
versamente do que acontecini com 
os demais pa íses satél i tes , a Iugos­
lávia SC libertou da (ícnpação na­
zista por suas p r ó p r i a s forças , i n ­
clusive com aux í l io dos aliados oci­
dentais. A entrada das tropas so­
viét icas em Belgrado foi apenas a 
c o n s u m a ç ã o de uma v i tó r i a que o 
povo t inha conquistado com seu 
sangue. Tanto este povo como seus 
l íderes nunca t iveram consciência 
de dever sua l iber tação à U I í S S . 
Esta, por sua vez, nas re lações 
com a Iugos láv ia , n ã o revelou bas­
tante sensibilidade para esta posi 
ção singular. Pretendeu tratar 
sempre o pa í s como quak|uer ou­
t ro sa t é l i t e ; suas tropas de ocupa­
ção assumiam atitudes acintosas 
que feriam profundamente os brios 
nacionais; nas re lações comerciais 
e econômicas , a UR.SS se rescr-
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vava a parte do leão, como no caso 
<la.s duas companhias, a "Justa" 
para transportes aé reos e a "Jus-
pad" para a n a v e g a ç ã o no D a n ú ­
bio. S T A L I N interferia sempre com 
rudeza ein negócios internos, como 
nas re lações da Iugos láv ia com os 
outros países do bloco socialista. 

A t e n s ã o evoKiiu a té a ruptura 
com a c o n d e n a ç ã o l ançada pelo 
K o m i n f o r m , reunido em 1948 em 
Bucarest, sob a p re s são de S T A L I N . 
A medida foi um n ide golpe para 
a lugo lásv ia , que se considerava 
modêío de socialismo marxista-le-
ninista, A c o n d e n a ç ã o propiciou à 
U R S S a just i f icat iva de decretar o 
bloqueio econômico da Iugos láv ia , 
(pu; dept^nclia (|uase to ta lment í ; , em 
suas i m p o r t a ç õ e s e e x p o r t a ç õ e s , da 
U R S S e dos demais pa íses do blo­
co socialista. É estranho que a 
U R S S n ã o tenha e n t ã o chegado à 
o c u p a ç ã o mi l i ta r , como faria, anos 
depois, com a H u n g r i a . Provavel­
mente porque não se sentia segu­
ra contra uma eventual in tc t rven-
ção do Ocidente. Mas a e x p e r i ê n ­
cia lhe valeu de l ição para, em 
1956, tratar de outro modo a H u n ­

gr ia . 

N o desespero do bloqueio, T I T O 
tentou u m apelo ao Ocidente, que, 
com surpresa para éle, o a tení leu. 
O que foi a sua sa lvação . A par t i r 
deste momento, a Iugos l áv i a sen­
tia-se mais segura para realizar o 
seu t ipo p r ó p r i o de socialismo, o 
t ipo titoista. ü e início, os lideres 
T r m , K A R D K L J , R A N K O V I C : e o 
p r ó p r i o D J I L A S n ã o v iam bem 
claro o caminho a seguir. Pressen­
t iam confusamente que era u m ca­
minho i n t e r m e d i á r i o entre as de­
mocracias ocidentais e o socialis­
mo soviét ico, mais perto deste (|ue 
daquelas. Uuas t endênc ia s , entre­
tanto, se foram formando: uma 

descen t ra l i zação crescente do po­
der; e uma comjKitência scmi)re 
maior a t r i b u í d a à s comunidades. 
A pr imeira , na i n t e r p r e t a ç ã o dos 
teór icos iugoslavos, representa a 
única fó rmula sincera de l irccipitar 
a evolução dialét ica tendente ao 
de[)ereeimento progressivo do Es­
tado, e de se aproximar da forma 
f inal , prevista por M A R X , na qual 
a simples a d m i n i s t r a ç ã o das coisas 
sucede rá ao governo das pessoas. 
A segunda é, talvez, o aspeto mais 
original da expe r i ênc i a iugoslava, 
e a tornaria uma exper iênc ia váli­
da para as democracias ocidentais; 
seria mesmo uma exper iênc ia de 
tipo solidarista de uma democracia 
social e econômica , se n ã o fosse 
falseada pulo domín io , mais discre­
to p o r é m enérg ico , do partido 
ún ico , a L iga dos Conmnistas da 
Iugos l áv ia . A pos ição dos membros 
do P.C., que ocupam todos os pos­
tos de comando e reservam-se van­
tagens e pr iv i légios , foi objeto da 
cr í t ica violenta de D J I I . A S , O (JUC 
lhe valeu, enfim, a p r i s ão . 

A e x p e r i ê n c i a iugoslava poderá 
evoluir para um tipo novo de es-
t n i t u r a socialista, P o d e r á v i r a 
constituir mesmo nova forma de 
socialismo. Entretanto, ainda con­
serva total fidelidade dou t r i ná r i a 
ao marxismo-leninismo, e n ã o pre­
tende abrir m ã o tão cedo da hege­
monia do parti<!o ún ico . 

É difícil prever o desfecho des­
ta ex])er iência ainda cm elabora­
ção . Certo é que é digna do maior 
interesse, inclusive i>elo fato de 
exercer certa força de sedução so­
bre pa í ses novos que se encami­
nham para imia linha socialista. A 
e x p e r i ê n c i a iugoslava cr iou um 
t ipo novo de relacionamento de um 
pa ís socialista com outros e com 
as democracias ocidentais. O jogo 
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íle relaçüL-s lui plano internacional 
foi profundamente modificado pela 
emergênc ia do f e n ô m e n o ti toista. 
Entretanto, a possi!)ilÍdade h i s tó r i ­
ca de chegar a e x p e r i ê n c i a a rea­
lizar-se em plenitude é ameagada 
pelo fato de depender demais de 
u m chefe. íi um dos grandes r is­
cos dos regimes to ta l i t á r ios . N ã o 
jHjdenios deixar, porém, de admi­
rar a jiersonalidade polí t ica de um 
país C|ue soube enfrentar o impe­
rialismo soviét ico, que vem tentan­
do uma expe r i ênc i a mais humana 
e c o m u n i t á r i a , e qne. sob a força 
deste ideal, soube fundir facções 
é tn icas e religiosas que, havia sé­
culos, v iv iam em c o n t í n u a s lutas, 
e violentas re ta l iações . -— Pe. Fer-
}iariiio íiasfos dc AvUa, S. J. 

VÁií los Airroiíh.s. Tíie United 
States mu! J.alin /ínieriea. Thv. 
i \nier ic;ui Assembly ( 'ohunbia 
L'niversity. b 'diçãü tle llRRr.F.iiT 
T.. M'\-i"rn ia\ s. Washington, 
1959. 

The Uniled States and f.atin 
Ameriea visa a apresentar nma 
anál i se (pie permita a c í impreensão 
da A m é r i c a Eatina e das suas re­
lações com os listados TTnidos. 

ü ] j róprio editor confessa no 
prefácio que estas re lações s ão de 
grande impor t ânc i a , j á que a A m é ­
rica Lat ina se impõe aos Estados 
Unidos como uma qiuis tão de so­
brev ivênc ia , pois representa mer­
cado e fonte de m a t é r i a s - p r i m a s 
extremamente rica. A o longo do 
l iv ro , este mesmo ponto-de-vista é 
constantemente repetido. Sem a 
antiga capa de lirotecionismo, a 
realidade surge mais coerente; é 
necessár io , por motivos polí t icos e 
econômicos , manter re lações amis­

tosas com os povos da A m é r i c a 
Lat ina . 

Entretanto, o que nos interessa, 
p rôpr iamí ín íe , ao examinarmos o 
l i v ro , n ã o é o ponto em que se en­
contra a p rob lemá t i ca acima men­
cionada, e sim a maneira pela qual 
os <liv(írsos articulistas examinam 
o problema: se o fazem objetiva­
mente, ou se, por outro lado, d à o 
v a z ã o a julgamentos de valor e a 
i n t e r p r e t a ç õ e s unilaterais. A l é m 
disso, interessa-nos ainda saber a 
veracidade das a f i rmações conti­
das, pois os enganos, quando se 
fala da A m é r i c a Lat ina , são fre-
ipientes e flagrantes. 

ü pr imeiro capí tu lo denomina-
se " A p r e c i a ç ã o da A m é r i c a L a t i ­
na". Enquanto a examina cm re­
lação nos sens recursos naturais, 
sua local ização geográf ica , seu n í ­
vel de vida, edncaçí to, i>ovo, re l i ­
g i ão , e tc , é bom, completo e atua­
lizado. T^laliorado segundo u m 
prisma científico, vale dizer, obje­
t ivo, '[ 'odavia, a par t i r do sub t í tu ­
lo " t - i de rança" , tema que possui 
uma carga emocional maior, sa í ­
mos do objetivismo e colhemos os 
primeiros frutos do chamado sub-
jet ivismo. Ent re outros absurdos 
((pie no ca.̂ 3 p o d e r ã o ser conside­
rados como pontos-de-vista), o 
lei tor i>oderá ficar sabendo (pie, se 
as re lações dos empreendedores 
americanos com os brasileiros n ã o 
são boas, se o capital americano 
n ã o é bem visto, isto se deve ex­
clusivamente a valores é t icos e es­
té t icos . Deve-se ao fato de o ame­
ricano, quando em serv iço , dar 
maior i m p o r t â n c i a à eficiência e 
à s re lações impessoais do que à 
amizade e à camaradagem, t ã o do 
gosto do b r a s i l e i r o . . . 

ü segundo cap í tu lo tem por t í ­
tu lo " M u d a n ç a Pol í t i ca na A m é -
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rica La t ina" . P r o p ü e - s e examinar 
as scmcl i ianças r. as d i ferenças po­
lít icas existentes entre os diversos 
países da A m é r i c a Lat ina , a cons­
t i tu ição dos partidos, os grupos de 
p re s são , etc. S ã o boas as noções 
gerais fornecidas sobre esses temas, 
mas a parte destinada à aná l i se 
apresenta grandes falhas. Encon­
tramos com frc([üênci;i nf í rmações 
do t i p o : "os caudilhos tomaram o 
poder dos caciques locais". Esta 
ins is tência , por parle de K . J1. 
.Sii.VKK'1', em uti l izar a denomina­
ção cacique para todos os gover-
nant{'s, nos faz crer que. nn reali­
dade, êle desconhece o significado 
(•xatíi do termo. Além disso, as 
partes relativas ao Brasi l são , via-
de-regra, fracas e incompletas. 
Talvez seja l ici to pensar que tam­
b é m para um venezuelano, por 
exemplo, a parte sobre a Vene­
zuela scíja igualmente fraca, sob 
certos pontos-de-vista, e assim por 
diante. N a parte final deste capí ­
tulo, surge o tema mais delicado: 
a aprcsentaçr to dos p(jnlos de d i ­
ve rgênc ia existentes entre os Es­
tados Unidos e a A m é r i c a Lat ina . 
O autor, muito sabiamente, se ex i ­
me de comet i lá - los , apresentando 
apenas uma sér ie de a f i rmações do 
t i p o : "enquanto a A m é r i c a La t ina 
em gerrd deseja muflançns revolu­
c ionár ias , com ou sem violência, 
os Estados Unidos são mais mo­
derados"; "os paiscs da A m é r i c a 
T,atina ('stão nas primeiras etapas 
do nacionalismo, um nacionalismo 
românt ie t ) , enquanto os Estados 
Unidos emergem para o interna-
cionalismo". 

Embora a f i rmações do t ipo aci­
ma n ã o possam ser feitas sem co­
m e n t á r i o s e justificativas, pois, do 
c o n t r á r i o , nada v;i.lem, a c(mclusão 
final a que chega S I L \ I Í ; R T é bas­

tante acertada: os Estados U n i ­
dos, em vir tude de uma série de 
d ivergênc ias , n ã o podem ensinar 
seus m é t o d o s e a sp i rações aos po­
vos da A m é r i c a do Sul, pois estes 
m é t o d o s e asp i rações são inteira­
mente diferentes daqueles que se­
ria necessár io fazer existir na 
/Vijierica Lat ina. 

Õ terceiro capí tu lo , " O papel da 
imjirensa e das eomimi{-ações", é O 
melhor de todos. Sem dúv ida , a 
A m é r i c a Lat ina está muito maís 
bem informada sobre os ICstados 
Uindos do (pie ês tc SíMire a A m é ­
rica i .atina. Os autores examinam, 
en t ão , as razões deste pouco co­
nhecimento, ressaltando f reqüente­
mente a incom])reensão dos Esta­
dos Tinidos cTu re lação à A m é r i c a 
La t ina e enfatizando (jue, se exis­
tissem mnis in formnções sobre esta 
última, todas as n m d a n ç a s e orien­
tações pol í t icas seriam de exe­
cução mui to mais fácil. 

Para ü u s t r a r suas expl icações , 
apresentam tabelas e gráf icos e 
examinam o es])aço i'. o tempo des­
tinado pelos principais jornais e 
agênc ia s dt; i n fo rmação ao noticiá­
r io sobre a A m é r i c a Lat ina . 

O (juarto cap í tu lo denomina-se 
" O quadro econômico" . Analisa 
taxas de crescimento, comércio , 
inf lação, o papel do capital estran­
geiro, etc. Segundo RI^LYNOLU E . 
C A R L S O M , 907C' do capital existen­
te na A m é r i c a Tj i t ina ]>r()véin dela 
mesma. I-^ogo, apenas IC/e corres­
pondem a caiii taís estraTigeiros. 
Mas, n ã o há dúv ida de que os la­
ços (juc prendem mais fortemente 
a A m é r i c a T .ntina aos Estados 
Unidos decorrem do comércio e 
dos investimeiilos estrnngeiros. Os 
Est:idos Ih i í dos , por exemplo, re­
cebem 1/5 de todn n sun importa­
ção <Ia A m é r i c a Lat ina , envíando-
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lln-, em troca, 20 a 2 5 % de suas 
expor laçõcs , F.m defesa de suas 
prcuiissas, o autor apresenta gran­
de quaiitidacie de tabelas, g ráf i ­
cos, etc. 

O (juinlo cap í tu lo , " R e l a ç õ e s 
Di i i lomát icas" , inicia-se com uma 
afÍJ"niação que, isolada, sem a s ne-
eessár ias justificativas e iuii)lica-
ções , nada sigtiifíca. Diz ITKRHKRT 
1,. M A T T H I Í W S que "nosso poder 
e r i i | u e z a e a sua (da A m é r i c a La­
t ina) fraqueza e pobreza, formam 
a base sobre a ([ual se desenvolve 
t(ído o drama do hemis fé r io" . 
Observamos t a m b é m qne as expl i ­
cações e as ju'^tifícativas dos t r â ­
mites d ip lomát icos nas re lações 
Estados Unidos x A m é r i c a Lathra 
são í r eqüen temen t t ! tendenciosas. 
Sobretudo as exp l icações referen­
tes à " a f í a i r " C'uba, a t é hoje u m 
susto e um ponto de i n t e r r o g a ç ã o 
para a op in ião públ ica norte-ame-
rican:-). 

Mas, enibora v.iu determinados 
pontos a aná l i se das re lações diplo­
máticas deixe nmito a de.sejar, em 
outros é feita com grande lucidez. 
O articulista afirma, por exemplo, 
e u faz mm'to bem, que a pol í t ica 
a m C i T Í c a n a n ã o deixa de ser con-
t i a d i i ó r i a : para se defender do co­
munismo aceitou, f re t jüen temente , 
as diladurjLs chamadas de direi ta , 
([uando o clima criado i)or estas é 
justamente p rop íc io à f o m e n t a ç ã o 
de revoluções . 

De tudo isso conc lu ímos que o 
l i v r o padece de í o r l e a m b i v a l ê n ­
cia. f-'aralelam(ínte a s ín teses b r i ­
lhantes, em que cousegutr captar 
objetivamente; a realidade dos fa­
tos e das s i tuações , apresenta In­
t e rp r e t ações tendenciosas e por 
vêzrs erradas. N ã o h á d ú v i d a de 
que alguns artigos são bem mais 
objetivos e melhores do (|ue ou­

tros. Sentimos, p o r é m , ni t idamen­
te tpie, sempre (jue as a f i rmações 
são mais incisivas, se l imi tam à 
sin]i)les cons t a t ação . 

Todavia, feita nma ap rec i ação 
global do ponto-de-vista do leitor 
brasileiro, vemos qne o l i v ro fa­
lha quanto a seu objetivo p r ínc í -
jx i i . A auáli.se apresentada n ã o 
permite uma verdatleira compreen-
.são da A m é r i c a Latina e das suas 
relações com os Estados Ih i idos . 
I V r m i t e , isto s ím, que se tenha 
unra noção - com tmlas as fa­
lhas e deficiências que implica — 
de como os Estados Unidos vêem 
a A m é r i c a Lat ina e em que bases 
equacionam suas relações com esta 
ú l t ima. 

E m suma, The lJnited States 
and Latin yimerira é um l i v r o (jue 
deve interessar àqueles (jue dese­
j am conhecer o i)onto-de-vista ame­
ricano em re lação â A m é r i c a L a ­
tina. Para todos aqueles que, por 
outro lado, desejarem travar co­
nhecimento com a s i tuação pol í t i ­
ca, social e econômica da A m é r i c a 
Lat ina e com as suas re lações com 
os Estados Unidos , poucas luzes 
pode rá trazer, pois este leitor en­
c o n t r a r á uma aná l i se unilateral, na 
qual os articulistas, por mais <|ue 
façam, n ã o a l cançam ohjt;tÍvida-
de suficiente para examinar o lado 
da A m é r i c a Lat ina. — /ína Judite 
de Carvalho. 

GKTÍDA W A I . T H E R . Zitin- Anderen 
Üjer. Von Marxismus uud Athc-
ismus zinn ChristCHhiin. O t t o 
Reichel Verlag. Pemagen. 1%0. 

O l iv ro é do gêne ro au tub iog rá -
fico. p o r é m difere de muitos tra­
balhos congêneres . Pela singeleza 
de sua narrativa e sinceridade de 
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seus depoinicuLos, lembra as Cou-
fissõcs de Santo Agostinho. 

ü t i tu lo do l i v ro , "Para a O u ­
t ra Margem", quer ahidir à f igu­
ra l endár ia do m á r t i r S ã o Cris­
tóvão , ru ja imagem orna a rapa e 
sintetiza expressivamente o longo 
i t ine rá r io da aut<ira, cheio de VÍCÍS-
situdcs, va ivéns da fortuna e trans­
formações espirituais, desde o mar­
xismo e ateismo em que nasceu, 
a 17 <U] m a r ç o de 1897, a t é sua 
plena i n t e g r a ç ã o na re l ig ião ca tó ­
lica, peh) batismo c c o m u n h ã o , em 
janeiro de 1944. 

O trabalho n ã o foi escritfi de 
uma assentada, fassou por vá r i a s 
fases e sna e l aboração st; estendeu 
por algumas de7Cnas de anos. A 
pr in leira rcdaçãí i data de 1931, 
quando sobrava á autora algum 
tempo para escrever. O motivo 
para esta iniciativa, declara G K H U A 
no prefácio, n ã o foi um desejo 
vaidoso de fazer puljlicidade de si 
mesma, mas a condescendênc ia , 
embora relutante, com a ins is tên­
cia de (livtTsas pessoas, inclusive 
sacerdotes, que, pelos motivos mais 
diversos, argunu^ntavam ser mui to 
desejável que fixasse por escrito 
certos acontecimentos e periodos 
de sua vida. Dada a r e lu t ânc ia 
de falar dc si mesma, deu ao es­
cr i to a forma de romance in t i t u ­
lado Wandcncngcn (]5ercgnna-
ç õ e s ) . visando a relatar sua evolu­
ção do marxismo ateu ao cristia­
nismo e an reconhecimento de riva­
lidades [ is icolõgico-espir i tuais , su-
persensiveis e sobrenaturais. 

Escondida durante o regime na­
zista, a obra f o t refundida dc])ois 
da guerra, e saiu do anonimato 
completada com novas not íc ias e 
dados, revelando maior t-xat idão, 
sobretudo nas re ferênc ias a fenô­
menos de natureza espiritual e 

mistica. í^.sse trabalho só terminou 
em 19.S9. A autora declara ainda 
que visava a levar a pessoas que 
andam em busca da verdaile, he­
sitantes no rumo a seguir, ou afli­
tas e dese spe rançadas , nma pala­
vra de esclarecimento e conforto. 

E m seu i t ine rá r io interior, de 
1S97 a 1944, foi influenciada pelos 
ai"ontecinientos polí t icos, filosófi­
cos, religiosos e sociais do seu tem­
po e entrou em contato com gran­
de n ú m e r o de pessoas, da feição 
e o r i e n t a ç ã o mais di\'ersas, como 
K A U ' i ' S K y . J'j^Ai';NnKR, 1 I I ISSKRL, 
S'ii-:i''A.\ (hconta:, P R Z V W A R A S. J . 
Por mais desencontradas que fos­
sem essas inf luências , no caso de 
GKROA WAi/ iniKR se concentravam 
n u m só foco, cuja luz ]jcnetrava 
no processo de sna ev(4ução. 

In te l igênc ia privilegiada, tanto 
para as d iscussões abstratas como 
para a n a r r a ç ã o objetiva dos f a ­
tos, m e m ó r i a v iva e fidelíssima, 
emotividade e sensibilidade genui­
namente feminina, com a a tenção 
voltatla ])ara as coisas pequenas, 
os pormenores, o concreto, o belo, 
a autora revela excepcional talen­
to de artista e escritora. Aercscen-
lemos a isso a sua vasta cultura 
c ient i f íco-Ht<Tnria , conhiredora que 
era das l ínguas a lemã , inglesa, 
francesa, italiana, holandesa, dina-
m a r i | u e s a , sueca e outras. 

Nasceu em 17 de m a r ç o di; 1897. 
'J'eve por pais W A L T T T K R e I \ A ( : N ~ 
H ii.i) lÍAj KK. Seu avô materno, 
E R E D E R I K P A J E R , f o r a pacifista de 
renome e ganhara o p r ê m i o No-
bel da paz; avô e pai eram adeptos 
do socialismo i<leah'sla c atciis mi­
litantes marxistas, do começo do 
nosso século . E r a m ín t imos dos 
corifeus do socialismo, como P E -
HKF., os i r m ã o s K A U T S K V e Clus-
T A V o J * X K S T E I N . G E R O A , portanto, 
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nasceu e fui criada iu;,sta atmos­
fera do socialismo marxista e aleis-
ta. Para st;rvir aos objetivos do 
l'*aríi(lo como "agitadora", apro• 
fundou-se, ainda estudante gina-
.sial, nas teorias de K A B L M A R X , 
p o r é m ficou decepcionada com a 
unilateralidade da sua íi losoíia, 
rest riiij^ida acjs asjiectos econômi ­
cos d;i ex is tênc ia humana. 

Ingressando na universidade, a 
incansável pesquisadora da verda­
de, estimulada pelas pre leçôes do 
Professor A I . K X A M I K R J 'FAKNDF.R, 
que t iveram uma profuntla influên­
cia sôl i re sna evo lução ul ter ior , de­
dicou-se ao estudo da filosofia, 
dÍ l ) lomando-se em 1921, suninia 
citni laudc. A conselho do Profes­
sor P K A K M M ; K . ouviu ainda as pre-
leções do Professor E D M U N O 
HusSKRL, em bVihurgo i . l í r . , ten­
do acesso à s suas conve r sações e 
leudt) suas ohras sôh re "fenomeno-
logia transcendental". 

Por ocasião de uma viagem, leu 
uma t r a d u ç ã o da Divina Comedia, 
de 1 J A N T I : , e na mesma viagem 
teve nma expe r i ênc i a mís t i ca <iue 
ir ia marcar profundamente sua evo­
lução espiritual. 

E m 1923, falece-lhe o pai. G K K -
\i\ foi obrigaria a empregar-se para 
ganhar seu sustento, p r imei ro na 
clínica de olhos do seu i r m ã o , ser­
vida por freiras, cuja convivênc ia , 
mnito henfazeja, lhe facultou as­
sistir ao sacrif ício da Missa na ca-
])elinlia da clínica e a adcpnrir o 
catecisnío dos cursos superiores de 
níl igião. Õ rosá r io , adquiriu-o nu­
ma loja de an t i gü idades . 

A seguir, trabalhou como se­
cre tá r i a de uma polí t ica de Ber­
l i m e, depois, no M i n i s t é r i o de 
Cultura de Baden e como taqu í -
grafa na casa de S a ú d e de K n i -
mendiiigcu, destinada a doentes 

mentais. A l i , p ô d e continuar suas 
pesquisas ps icológicas , cujo resul­
tado ex]>ôs numa conferência so­
bre esquizofrenia, que lhe valeu a 
demis são , em v i r tude do protesto 
dos méd icos enciumados iielo fato 
de não po.s.snir ela u m diploma, 

Teve a seguir u ensejo de coii-
t i i iuar sens estudos psicológicos 
sob a o r i en t ação do Professor 
P R I X Z I I O K . N ; , dedicando-se à para-
psicologia, em que obteve êx i to 
e x t r a o r d i n á r i o com a publ icação do 
l iv ro fenomenologia da Mística. 
Entregou-se a nma atividade i n ­
tensa como s ec re t á r i a cientifica do 
médico c j ícsípi isador pa ra -ps i co ló -
gico D r . A . E R E I I I E R R V O N S C H -
R E N C K - N O T Z I N C . F.ditando-Ihe os 
escritos, deu prova cabal dc obscr-
vadora exata dos fenômenos , como 
relatora objetiva e precisa das ses­
sões e com sen ju ízo prudente so­
bre o valor e os limites das pesqui­
sas dc SciIRENCK-NOTZlNt;. 

Nos anos seguintes, encontramo-
la como escritora e colaboradora 
em <líversas revistas científ icas, em 
viagens de conferências na A lema­
nha e no estrangeiro, em congres­
sos, granjeando entre os especia­
listas da para-psicologia o t í tu lo 
um pouco humor ís l ico, mas t am­
bém honroso, de "Disco para-psi-
cológico do M i n i d o " . 

O advento do nazismo pôs ter­
mo a estas atividades. I'"m 1934 
torna-se membro da "Anthroposo-
phischen Christengemeinschaft" 
( U n i ã o Cr i s tã A n t r o p o s ó f i c a ) , que 
RuiMii.F .STEINER fundara. 

A o estourar a I I Guerra M u n ­
dial , G E R D A aprcscntou-se espon­
taneamente para a censura postal, 
como conhecedora dc muitas h'n-
guas esuangeiras, subordinada ao 
Comando Geral das luVças A r m a -
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das, pòsLo em que desejava, e dc 
fato conseguiu, prestar muitos ser­
viços l i uman i t á r io s . A lei tura da 
c o r r e s p o n d ê n c i a de sacerdotes c 
religiosos ensejou-lhe ó t imos co­
nhecimentos, inclusive (juanto à s 
apa r i ções de Nossa Senhora de F á ­
t ima, descritas no l i v ro do Pe. 
L u í s G O N Z A G A D A PONSF-CA S . J . 
Maria jala ao Mundo. K m conse­
qüênc ia de uma d e n ú n c i a falsa, foi 
presa, mantida inconmnicáve l e 
sujeita a i n t e rmináve i s i n t e r r o g a t ó ­
rios torturantes, p o r é m finalmente 
absolvida e reintegrada no [xVsto. 

Nova expe r i ênc i a inter ior du­
rante uma proc i ssão eucaristica, 
um sei 'nião do Pe. P R Z Y W A R A 
S. j . , consultas pessoais com este 
eminente jesuita, acabaram de dis-
pô-ia para o batismo que rectvheu 
em 29 de janeiro de 1911, coni a 
maior d iscr ição , para n ã o chamar a 
a t enção das autoridades nazistas. 
Conservando o nome d e G K R O A , 
escolheu ainda o nome c r i s t ão de 
G K M A J O A N A T K K K S A M A R I A . N O 
dia seguinte, domingo, 30 de ja­
neiro, fez sua pr imeira c o m u n h ã o 
e sua pr imeira confissão com o 
Pe. P R Z V W A R A . 

E m todos esses atos, confessa 
ela, apesar de bem prepara<la, sen­
tia-se hisoidia, hesitante, incerta e 
t ímida . " M u i t o m;ns fácil parecia 
fazer uma conferência de i m p r o v i ­
so numa cidade desconhecida e 
perante um a u d i t ó r i o estranho". 

Gerda chegara à outra margem, 
após uma travessia demorada e 
trabalhosa. 

Relata ainda, magistralmente, 
em dois capí tu los , o drama das vi­
tima.^ dos bombardeios e afunda­
mentos ( ü n t e r g a e n g e ) e a entra­
da das tro[)as americanas no Na­
tal de 1944. Nas ú l t imas p á g i n a s 
narra os apelos ao desarmamento 

dos esp í r i tos e à reconci l iação e 
c o n i p r e e n s ã o m ú t u a , reforçados 
pela mensagem de P io x i i . 

O epí logo do l i v ro é bastante 
me lancó l i co : a Alemanha dividida, 
a t ensão entre <Jriente e Ocidente, 
a guerra fria, a corrida arniamen-
tista, as bombas de alto valor ex­
plosivo. E CJERDA encerra seu re­
lato com {'stas palavras: " O s mor­
tos nos campos de batalha, os que 
se finaram na pá t r i a , os assassina­
dos nos campos de concen t ração e 
nas prisões —- todos éles parecem 
perguntar-nos, rccriminando-nos: 

Que fiz<'st(;s dos nossos .sacrifí­
cios, que l ição tirastes? 

Para qne nos foram êlcs i m ­
postos ? 

Sc;rá que tudo foi etTi v ã o ? " 
Valeria a pena que se elaboras­

se um resumo dês ic magníf ico l i ­
vro , r ea lçando os fatores que in ­
fluenciaram a alma da autora, du­
rante esse longo i t ine rá r io em bus­
ca da verdade. — Leopoldo Bren-
toiio S. }. 

A L A I N ( Í I R A R D . La réussiic so-

ciíile en France. Presses Univcr -
sitaires de l''rance. Paris, 1961. 

O volume apresenta uma pes-
qtnsa destinada a (estudar as cir­
cuns t ânc ia s exteriores, familiais e 
sociais, capazes d<! exercer uma 
influência sobre a vida de |X'ssoas 
que a l c a n ç a r a m ê x i t o no domín io 
profissional na E r a n ç a . 

Tnicialmente, o autor apresenta 
os cr i té r ios de escolha das perso-
nalídadcis e o m é t o d o empregado 
na pesquisa, que foi o do questio­
nário alxTto. A ] ) ó s um breve exa­
me de vár ios estudos, entre os 
mais significativos, (|ue trataram 
do mesmo assunto, s ão fixadas as 
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hipóteses de tr^hulho a. serem exa-
mÍTiadas (hirante a pesquisa. 

iJeutre as var iáveis examinadas 
em sua ix)ssivel c o r r e l a ç ã o com o 
êxi tü social, devemus destacar as 
seguintes: verifica-se em pr imeiro 
lugar a fraca p r o p o r ç ã o de m u ­
lheres entre as pessoas que adqui­
r i ram certa notoriedadt! profissio­
nal e a inf luência do fator idade, 
no sentido de que a " fama" geral­
mente só chega após certa idade, 
uma vez que 9 5 % de personalida­
des eminentes só clu-garam a uma 
posição de pres t íg io ajjós t)s 45 
anos. As exc<'Ç("ies encontram-se 
<[iiase que exciusivameule no «lomi-
nio ar t í s t ico e es[)orfivo. 

O núcleo do estuda ê destinado 
à verif icação da influência dos fa­
tores demográf icos , geográf icos e 
sociais propriamente ditos. 

Quanto aos fatores demográ f i ­
cos, o autor investiga os seguintes 
eleni í íntos: f l imensão da famíl ia , 
ordem de nascimento, d i fe rença de 
idade dos jíais, idade dos pais i»ür 
ocasião do nascimento das crian-

ICni re lação ao meío geográf ico , 
são examinados o ambiente rura l 
e urbano e as (.lívcrsas reg iões da 
F r a n ç a . 

O ambiente social é acjuêle que 
fornece as mais fortes cor re lações . 
Com efeito, o i nqué r i t o não con.se-
guiu elucidar a inf luência positiva 
ou negativa de diversos fatores 
familiares ou demf)gráficos, como 
id;ule dos pais, reg ião ile nascimen­
to, etc. .Sob este aspecto, somente 
a influência favorável do melo ur ­
bano aparcíce com clareza, mas o 
fato urbano é essencialmente n m 
fato social. A o verificar forte nú­
mero de personalidades eminentes 
nascidas em Paris, jiodemos ver 
implicitamente nisto a influência do 

meio social. Ass im, o estudo n ã o 
deixa margem a d ú v i d a s ; o fator 
essencial <jue influencia externa­
mente para o sucesso é t) fator 
social; uma origem social elevada 
ou classe alta favorece os (pie a ela 
pertencem. O estudo mostra que 
dois te rços dc pcrsonfdidades des-
^•ícadas são o r ig iná r i a s de classe 
alta, ao passo que apenas 8 % s ã o 
filhos tle o p e r á r i o s ou agricultores. 
Se isto mostra desigual oportuni­
dade desde o pouLo-de-partida, 
n ã o podemos concluir ser a socie­
dade francesa fechada ou sem mo­
bilidade social, uma vez que u m 
te rço de personalidades s ão o r i u n ­
das da classe méd ia ou de meios 
sociais modestos. Neste sentido o 
estudo chega a conclusões a n á l o ­
gas àtpielas obtidas por C . W R I G I I T 
M I L L S em seu notáve l estudo A di­
te do poder. 

Por outro lado, o i nqué r i t o veio 
demonstrar certa t r a n s m i s s ã o "he­
red i t á r i a ' ' das prof issões (coloca­
mos h e r e d i t á r i a entre aspas, pois 
o termo aqui n ã o tem, de. modo 
nenhum, u i n .sentido biológico, mas 
apenas sociaM, isto é, os membros 
de cada prof i ssão são recrutados 
principalmente no prói ) r io meio 
profissional. Por exemplo, entre os 
méd icos eminentes, 49 % r r a m 
filhos de médicos . 

N ã o podemos enumerar todas as 
conclusões dos autores. Só nos res­
ta recomentlar muito a leitura da 
obra, que é um dos mais perfeitos 
estudos de es t ra t i f icação social j á 
realizados. Temos aí r igor de m é ­
todo, riqueza de dados conceptuais, 
associação dos dados empí r i cos a 
v á r i a s teorias soeiok')gÍcas e enqua­
dramento das conclusões do i n ­
qué r i to na d i n â m i c a da sociedade 
global e nos processos de m u d a n ç a 
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social. — Raimundo Ocanan de 
Andrade S. J. 

R O G E L I O Ü T I O C A S T E l . l - A . Estudio 

de sociologia religiosa sobre una 
cindad industrial espanola. Cen­
t ro de Ksttidios dc Sociologia 
A p l i c a à a . ( M a d r i d ) . M a t a r ó , 
1955. 

T^entre os nnnierosos volumes 
dedicados à sociografia religiosa, 
t fudo como objeto de inves t igação 
cidades ou reg iões , o estudo do 
P r . "ROCKEIO D U O C A S T E L L A SC UOS 

afigura como dos mais completos 
quanto à riqueza dos dados c r i ­
gor metodológ ico . O autor descre­
ve a cidade de M a t a r ó em seus 
múl t ip los aspectos; ecológicos, de­
mográf icos e religiosos. A o estu­
dar a re l ig ião , d e t é m - s e no exame 
da evo lução h i s tó r ica das ins t i tu i ­
ções religiosas, p rá t ica dominical e 
a d a p t a ç ã o da Igre ja à s i tuação 
local. 

O volume tem os m é r i t o s e de­
ficiências de diversos estudos des­
crit ivos que pcnnanecem apenas 
em um nível de e n u m e r a ç ã o de va­
r i áve i s , sem buscar co r re lações 
ou servir-se previamente de algu­
mas hi[)<'iteses diretrizes. C) traba­
lho dc pesquisa realizado, sem d ú ­
vida alguma, é rigoroso c obje­
t ivo, mas consti tui apenas um pre­
lúdio a uma i n t e r p r e t a ç ã o socio­
lógica realmente científica. O au­
tor ]>arccc entreter o conceito de 
que uma v i são global e adequada 
i n t e r p r e t a ç ã o religiosa de um pa ís 
se rão obtidas pela rea l ização de su­
cessivas monografias de diversas 
regiões . Neste sentido, quanto 
mais pormenorizadas as monogra­
fias mais científicas. 

Julgamos qne tais monografias 
s e r ão mais ou menos inú te i s para 

a c o m p r e e n s ã o dos processos so­
ciais se n ã o estiverem baseadas 
em certos conceitos estruturais e 
funcionais. O nível de ciência em 
sociologia n ã o pode jicrmanecer 
apenas na aná l i se precisa dos fa­
tos ; é necessá r io interpretar taís 
fatos, buscar antecedentes ou cau­
sas, s i tuá- los no contexto h is tór i ­
co e sóc io-cul tura l . 

E m s í n t e s e : volume valioso para 
responder a perguntas sobre o n ú ­
mero de bailes realizados nas pa­
róqu i a s , n ú m e r o de homens que 
assistem à missa das sete, locais de 
culto, n ú m e r o de capelas, n ú m e r o 
de p roc i s sões , quantidade de asso­
ciações existentes, e tc , mas que 
])ouco nos informa sobre os "por­
q u ê s " e as perspectivas futuras dos 
comportamentos sócio-rel igiosos. 
— /?. O. A. 

J. V . DAvn)soN-TToiisTON. Rússia 
zvilh Vour Eycs Opcn. (Back-
ground Books) The Podley 
Head. Londres, 1962. 

I 
D c lei tura a g r a d á v e l , tem essa 

obra, contudo, mais u m valor t u ­
r ís t ico, do que propriamente so­
ciológico. Ti inter<'ssante ponpie é 
o depoimento de quem teve opor­
tunidade de observar iM 'ssoalnicn-
te a R ú s s i a e os russos por quase 
34 anos. 

ü autor examina o aspecto polí­
tico, social, econômico , religioso, 
cul tural e mi l i t a r de maneira su­
cinta e clara. C o m e ç a pela forma­
ção racial do povo russo e anál ise 
do seu ca rá t e r . Estuda, a seguir, 
o governo e seu funcionamento, 
chegando à conc lusão ck- que, ape­
sar de o comunismo visar a uma 
sociedade sem t4asscs, a R ú s s i a de 
hoje é um pais onde prevalece o 
sistema de pr iv i légios e de castas. 
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A posição du Poder J u d i c i á r i o 
pode-se resumir na seguinte cita­
ção oíicial , que n ã o ntressita de 
c o m e n t á r i o s : " L e t us remember 
iba l tbe Soviet Court is an organ 
of thc State and tliat tlie actions 
u£ thc court are one of the forms 
of car ry ing out tlie í unc l ions of 
l l ie Sociabst State". 

Como em todo Estado to ta l i tá ­
r io , a iM)lícia é mui to bem organi­
zada e as forças armadas v. a i n ­
d ú s t r i a pesada t ê m todas as pr io­
ridades, 

Eni geral, os estrangeiros es t ão 
mais a par do desenvolvimertto i n ­
dustria! russo do (jue da sua agr i -
cutura, apesar de 5 0 % da popu­
lação ser agr ícola . Na op in i ão do 
autor, é a classe mais sacrificada 
e mais descontente com o comu­
nismo. Apesar de só se conhecer 
o que é publicado oficialmente, e 
só se publicar o ipu; há de jM)siti-
vo, às vêzps se deixa transparecer 
algujis fattjs (]ne nos d ã o uma idéia 
mais exata da s i tuação , íí o caso, 
por exenijilo, da in fo rmação of i ­
cial de que a p n ^ I n ç ã o de carne 
tle 1961 caiu de % sobre o mes­
mo per íodo cm 1960, e da compra 
pelo governo soviét ico de mais de 
7 .000.000 "bushels" ( 1 - 3 5 l i ­
t ros) de t r igo do C a n a d á em 1961. 

O que mais chama a a t e n ç ã o 
dtj observador estrangeiro é a 
falta de harmonia no desenvolvi­
mento industrial russo, que sé) d á 
prioridade à in t lús l r ia pesada, en­
quanto os bens dc consumo são 
poucos e de m á (pialidade. 

N u m outro capí tu lo , o autor 
revela a farsa (|ue é a liberdade 
religiosa. 

O ú l t imo cap í tu lo é todo dedi­
cado ao turismo e ao que se pode 
encontrar na R ú s s i a . 

N a conc lusão , o autor analisa as 
forças e as fraquezas da R ú s s i a . — 
IS. Borges. 

El . J. P. A K N O L O . ,-1id jor develo-
ping couniries; a comparaUve 
study. (Barkground Books) 
The Bodley Head. T.ondrcs,. 
1962. 

A j u d a aos [jaíses .subdesenvolvi­
dos, latu sensu, são l òdas as tloa-
ções g r á t i s , e m p r é s t i m o s a longo 
e cur to prazo, e as simples rela­
ções comerciais, ú. bom que fique 
claro que esta ajuda n ã o é pura­
mente h u m a t l i t á r i a ; ela promove 
o progresso social e econômico no 
pa ís agraciado, sendo simultanea­
mente ocas ião de investimento 
econômico c propaganda i>oIítÍca 
para o pa í s doador. 

É sobretudo sob o [Kmto-de-vÍ.s-
ta dos pa íses doadores que se pro­
cessa o estudo de A B N O L U , e nisto 
consiste justamente seu interesse 
específico. 

Sistematicamente o l i v r o pro­
cura estudar os objetivos, as for­
mas de o rgan i zação da ass i s tênc ia 
prestada pelos Estados Unidos , 
R ú s s i a , pa íses ocidentais e orga­
nizações internacionais. 

ü objetivo polí t ico da ajuda nor­
te-americana e russa é patente: 
cada u m desses paises procura de­
monstrar a excelência de seu sis­
tema ; comunista ou não -comun i s t a . 

Os dois cap í tu los r c í c rcn tes aos 
Estados Unidos apresentam-nos o 
â n g u l o novo da verdadeira "(k:si-
l u s ã o " por parte do povo norte-
-americano diante da polí t ica go­
vernamental. Essa des i lusão é cau­
sada .sobretudo pela falta de pla-
nejamcnti» assistencial, bem como 
jjelos parcos resultados colhidos 
a t é agora. " . . . os pa í ses agracia-
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dos só mostram ressentimento para 
com u m T i o Sani que, a esmo, 
d is t r ibui seus dó la res entre os pa­
rentes pobres" ( p á g . 3 6 ) . 

JM o governo K E N N E D Y , p o r é m , 
notam-se grandes t r a n s f o r m a ç õ e s 
na polí t ica assistencial norte-ame­
ricana: dá -se maior ênfase á coope­
ração dos paises aj udados, de 
moilo a estabelecer-se r e l ação dc 
ass i s tênc ia mult i la teral . Abanrlnn;i-
da a atitude ])aternalista, umitc) se 
espera da c o m p r e e n s ã o desses 
paises. 

A polí t ica de K R U T C I I E V em re­
lação a o s pa íses subdesenvolvidos 
vem seguindo camíid ios bem dife­
rentes dafpiekís tomados por S T A ­
L I N . (^s países colônias e n ã o co­
munistas, (pie a té 19.54 ( i r a m con­
siderados como eventuais presas 
do ca])italismo ímpcr ia l i s ta , vêm, 
desde en tão , recebendo ajuda e es­
t imulo da parte do governo russo. 
Sendo mot ivo ú l t imo dc sua polí­
tica a e x p a n s ã o do comunismo, 
são incentivados todos os movi -
menttts <la burguesia naciunalisla, 
procurando-se aj udá Ia em suas 
as]) íraçôes de independênc ia . 

rropagandisticamente, deve ser 
notado ( |UC a ajuda soviét ica tem 
sido mais bem recebida do que 
atpiela oferecida pelos j>aiscs oci­
dentais. O autor aponta como cau­
sas pr incipais : a ) o fato de ( { U c , 
sendo a ajuda soviét ica mui to r e ­
cente, ainda n ã o sofreu o desgaste 
das c r í t i c a s ; b) o planejamento 
assisteticial russo, n ã o sendo sujei­
to a p re s t ações de contas anuais, 
como no caso dos pa í ses democra­
tas, tem maior possibilidade de ser 
imediato; c) os técincos russos, 
enviados em missão educativa, por 
estarem habituados a condições de 
vida r íg ida , aclimatam-se mais fa­
cilmente à s p r e c á r i a s condiçtões de 

vida dos pa íses atrasados. ( A t í ' n -
dendo a este aspecto, o Presidente 
K K N N E O V criou nos F.stados U n i ­
dos um Corpo de V o l u n t á r i o s cujo 
objetivo pr imorf l ia l deve ser o dc 
prestar ass is tência técnica em con­
dições iguais ás do U K í i o aonde .são 
tmviados.) 

Dn.-mtfi ao montante real da 
ajuda soviética, os dados esta t ís­
ticos demonstram existir uma d i ­
ferença a | j reciável entre a assis­
tênc ia atualmente prestada e a 
propaganda dela fei ta: na maior 
parte das vezes, essa ass is tência se 
faz por troca de benfeitorias (como 
no caso da Tíussia e H i r m á n i a ) , a 
termos médios de e m p r é s t i m o s . 
Os donat iví)s prni)riamente ditos 
n ã o s ão f reqüentes . 

Toda a o!)ra ác. A K N O I . D é minu­
ciosa na desc r i ção das vá r i a s for-
mns de ajuda (pie seguíí cada país 
estudado, bem como as agências 
internacionais. 

Pensamos encontrar neste l ivro 
boa fonte para ava l iação lúcida da­
quilo que se chama "ajuda ans 
pa íses sididcsenvolvidos". N ã o pre­
tendendo realizar obra ajxilogética, 
o autor preocupa-se cm fornecer 
detalhes técnicos e estat ís t icos. 
Mas, se dos dados ressalta uma 
evidente superioridade quantitativa 
e (pialitativa ])or ])arte da assis­
tência ocidental, conclua o leitor 
brasileiro (pie ]H)s i ção deve assu­
m i r no debate ideológico-econòmi-
co em ipie o problema é envolvi­
do. • • T. (ruiiuarães Ferreira. 

M E N D E Tim>R. La Chine et son 
Ombre. T r a d u ç ã o do inglês i^or 
M A G D E L E I N E P A Z . Editions du 
Senil. Paris, 1 9 6 0 . 

A nova (^hina, embora ainda 
encerrada em suas muralhas, nos é 

1 0 4 



LIVKOS K liiJVÍSTAS 

revelada a t r a v é s <Iéste l iv ro , fas-
ciiianie e de fácil le i tura , redigido 
•em vigoroso estilo jo rua l í s t i co de 
alto gabarito. N a pr imeira parte o 
autor procura luialisar os funda­
mentos da r e v o l u ç ã o chinesa cal­
cada no modelo da I I I Í S S . A re­
volução chinesa não se baseou ape­
nas <'m cansas econômicas . Recor­
reu a uma \ erdadeira e s p e r a n ç a 
mess iân ica . Assim, a r e v o l u ç ã o co­
munista chinesa é realmeuie um 
proce^so ideológico cm marclia e, 
<lentro do f igurino de todo sistema 
to ta l i tá r io , justifica os meios pelo 
f im ú l t imo . 

Nesta l inha tle idéias , o autor 
revela toda a p r eocupação dos re­
voluc ionár ios cliini'S('s em "do­
brar" o i>nvo a t r a v é s de uma pro-
pa^;anda p a r t i d á r i a total , no senti­
do de penetrar sua vida em todas 
as d imensões , transformando-lhe a 
[ i rópria mentalidade, disciplinando-
Ihe a p r ó p r i a maneira de ])eusar. 

O autor analisa igualmente a po­
sição da politica interna da C"!nna, 
o tema candente de suas re lações 
com a U R S S , o seu ijlanejamento 
econômico tendente a transformar 
o pa í s em uma n a ç ã o indus t r ia l i ­
zada. Os erros, a v a n ç o s e recuos 
de um governo que, tomando a 
U R S S como modelo, quer ideoló­
gico, quer econômico , chega à con­
clusão de que a e m a n c i p a ç ã o eco­
nômica da China deveria seguir 
lun caminho pré)pr io : da i n d ú s t r i a 
para a m o d e r n i z a ç ã o da agr icul tu­
ra e do campo. 

Na segunda parte, o l i v r o apre­
senta a pos ição da China em re­
lação ao seu vizinho mais p r ó x i ­
mo, a. U R S S , e em r e l a ç ã o ao 
Ocidente. 

A teoria pol i t ica dos l íderes chi­
neses, em resumo, se orienta se­
gundo duas l inhas : a teoria das 

con t rad ições e o centralismo demo­
crá t ico , P,stes dois p r inc íp ios , bar-
m ô n i c a m e n t e articulados, leiubram 
a antiga concepção chinesa do Y u i 
e do Yang, evocando ao mesmo 
tempo o r i tmo cósmico e a duali­
dade fundamental de todas as 
coisas. 

O autor estuda esses p r inc íp ios 
reportanilo-st' às fontes a u t ê n t i c a s 
do pensamento de dirigentes chi­
neses, esiieciahncnte T . I N .SJÍAO-
C H I e M A O T S É - T U N G . 

A verdadeira o rg í a de cr í t icas c 
au toc r í t i cas , as grandes campa­
nhas ideol(')gicas, constituem nm 
m é t o d o intencional para levar o 
ptjvo a sujicrar sen sentimento de 
inferioridade, i n segu rança e, assim, 
Iraiisfonuar-se em verdadeira for­
ça criadora. ICsta segunda | jarle do 
l iv ro é, sem dúv ida , nma das mais 
interessantes para aqueles que se 
preocupam com o estudo do pro­
cesso ideológico chinês e oferece 
boa con t r ibu i ção para a sociologia 
do conhecimento. Termina esta 
parte com o retrato de uma ( 4 ú n u 
que se transforma vertiginosamen­
te, n ã o unicamente preocupada 
com o seu processo econômico, 
mas fortemente interessada cm 
preparar-se para uma possível 
guerra que lhe venha conferir unia 
pos ição clara e definida no siste­
ma de forças internacionais. 

N a terceira parte, é examinado 
o problema da China na sua com­
pos i ção é tn i ca e nas dificuldades 
que enfrenta para conseguir (jue 
todo o seu mundo t ã o diverso se 
unifique e que o tradicional nacio­
nalismo das minorias seja sujilan-
tado por uma lealdade supranacio­
nal a n m F.stado socialista e m u l t i -
racial. K m cores vivas o autor nos 
põe em c<)nIalo com algims do.s 
muitos problemas do T ibc t , da 
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M a n c h ú r i a , da T a r t á r i a e Turques-
t ã o C h i n ê s das grandes estepes. 
Algumas das riquezas dessas re­
giões são vitais para uma China 
que d e m o g r à í i c a m e n t e n ã o pode 
prescindir da ut i l ização das mes­
mas, ü dinamismo ch inês exige 
mais es^iaço e a China da Ásia 
Central quando industrializada se 
l o D i a r ã o c e n t r o d e gravidade d o 

Continente as iá t ico cuni possíveis 
prohlenias para o futuro polí t ico 
da Ás ia d o Sul e a t é m e s m o d o 

Oriente M é d i o . Ouando o povo 
ch inês a t ingi r delcnnitia<lo nível 
d c vida intelectual e material, cria­
rá [ ) r o I ) l e m a s explosivos q u e , para 
TTROR M E X P E . t e r ã o de ser resol­
vidos p e l o s dois l - ' s t a d o s comunis­
tas mais poderosos, a U R S S e a 
Cifi i ia. 

Passa o a u t o r , em seguida, a 
conj ecturar sobre o futuro desse 
imenso país , part indo da observa­
ção do seu esforço impressionante, 
capaz de levá-lo a recuperar-se do 
milenar atraso. V á r i o s problemas 
são notados: comun icações , trans­
portes centrais e lé t r icos , industria­
l ização, ensino, fome, agricultura, 
n u n n descr ição ve r sá t i l , mas do-
cuiuenlada, que, em largos t r a ç o s , 
apresrnta a nova China. Embora 
todo seu esforço n ã o corrcsiKjnda 
ao que é a]iresentado pela propa­
ganda comunista, é inegável que o 
poderio industr ial elaborado pela 
China cresce mais rapidamente 
i j u e e m cpialquer outro país sub­
desenvolvido e bem maís r à p i d a -
meuLc que na prétpria U n i ã o So­
viética. Essa realidade traz consi­
go um impacto psicológico e polí­
tico (pie fará a Cbina crescer como 
uma sombra, P. com ês te t í t u lo que 
o r m t o r inicia a quarta c ú l t ima 
parte do l i v r o — sombra que .se 

e s i ende rá d i lu ída sobre os t r ê s 
continentes. 

Sombra, porque para os países 
subdesenvolvidos se apresenta co­
mo o modelo ideal, tendo partido 
do ponto em (|uc esses sc encon­
t ram. Sombra porque, necessaria­
mente, seu comérc io invad i rá o 
mimdo aír.avés de uma es t ra tégia 
intencional, visando a o s países sub­
desenvolvidos (|ue hoje procuram 
libertar-st de qualquer colonialis-
n!0 r do Ocidente, ,SomI>ra, po i -
que entre as duas maiores potên­
cias mundiais j á se insere uma 
China que, n o futuro, f o rmará o 
t r i â n g u l o decisivo dos destinos, 
talvez, da nossa civi l ização. 

E m resumo; í-a Chmc ct son 
Ombre c uma obra objetiva, rca-
bsia. O estilo fluente do autor 
prende a a t enção c ameniza os as* 
pectos mais á r i dos de natureza 
técnica e d o c u m e n t á r i a , 

v'enios diante dos olhos desen­
rolar-se, como num filme, a Chi­
na co:nuti is ta, cou< seus horrores e 
mér i t o s , mas em seu processo de 
t r ans f ( jnnação fo i çado , dir igido, 
apresenta-se reab • tn ; c como uma 
.soml-ra fine opripi? tanto aos que 
dc longe a observam como deve 
ciprinn"r os que nela vivem. — 
M. C. i\'in Ferreira. 

LoRD W A L T O N . Agrieidíurc under 
e o m m u n i s m. (fiackground 
Rooks) Tbe Uodley Head. L o n ­
dres, 1963. 

N u m inonientí» em que se deba­
ta e discute a i c ^ o j n i a ag r á r i a no 
Brasi l , esta é uma obra de real in­
teresse. S ó b r i a e despretensiosa, 
r.em por isso deixa de nos tra7.er 
uma contr ihuiçã( j valiosa da expe­
r iência de outros pa íses . 
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LoRn " \ V A I . I X ) N ex])õe o assunto 
na cond ição de verdadeiro perito, 
situando o projilema, desde o i n i ­
cio, den*^*o de utna l iu l i a realista e 
humana; o valor essencial da agr i -
cu l tma e os justos direitos tios 
agricullore;.. 

Antes de mais nada, a agrieul-
lui'a é a hase de toda e qualquer 
riqu";/a humana, ;iã> podendo ser 
rele^iala a segniuio plano, apesar 
da crescente indus t r i a l i zação na 
econuniia atual, l-.sta verdade 
SC e\ Í<kiicia principalmente para 
afjuelas nações onde a riqueza, I ra-
duzindo-se ainda em termos de 
maior jiosse da terra, assume ca­
rá t e r dc podcn)sa torça politica. 

l)reciso ter em mente a ver-
ttade de que o enqHihrecimento de 
lun só povo, em ( |ues tão dos bens 
p r i m á r i o s dc a l imeu lação , v i r á for-
çosai i ienle afetar o bem-estar de 
todo o globo. Sendo incon tes táve l 
o crescimento demográ f i co de nos­
so planeta, em p r o p o r ç ã o maior do 
tjuí' o da p r o d u ç ã o de g ê n e r o s , 
urge, por i s l4) mesmo, nos preo-
cnpenios em melhorar sempre as 
técnicas p iodut ivas ; mge estudar 
as inovaçõfs introduzidas em todo 
e qualquer jjaís, j^ara d i íund i - l a s e 
adaplá- Ias com o discernimento 
exigido, em toda parte. 

" M a s , ainda (jue. da ap l icação 
dc um novo sistema, resulte maior 
eficiência, maior ] i rodução de a l i ­
mentos, não seria just i f icável t ra­
tar os seres humanos implicados 
nesta tarefa como inanimadas f i -
giu';'s de x a d n z . ' ; \ iunanças e me­
lhoramentos d e v ê m i c r in t roduz i ­
dos, mas é dever dc inovador cer-
t idcar se de que, com essa mudan­
ça e esses melboiarncntos, os cul­
tivadores venham a ter, s i n n d t â -
neaniente, uma v ida inelhor e mais 
feliz" ( p á g . 14 ) . 

físte l i v ro trata justamente dos 
problemas e soluções aferidos pela 
i n t r o d u ç ã o de um sistema — o co­
munismo — na R ú s s i a e em di-
vcr.sos outros pa'ses. N ã o é êle , 
apenas, um relato M C O de novas 
técnicas e novas polí t icas econômi­
cas, mas, sobretudo, uma h i s tó r i a 
das \";rias reformas a g r á r i a s , cujo 
ê j j t o un malogro depende tão es-
trciianif.rne do fator humano, com 
sua atitude de cooperação ou rc-
sislcricia. 

Como n ã o fretendtmos roubar 
ao leitor a opoi umidade de um 
julgamento direto, poremos em re­
levo neste resumo iJguns t r aços 
das h i s tó r i a s a g r á r i a s da J-íússia, 
Alemanlia e China. 

* 

A t é o século X I X , o cenár io po­
lítico e social da R ú s s i a foi mais 
ou menos idênt ico ao de todos os 
países europeus: p ressão t i r â n i c a 
sobre os trabalhadores rurais, ex­
to r sões , enfim, uma s i tuação que 
ius t i í ícava as constantes exj i losões 
de revolta. N ã o admira, portanto, 
(jue o comunismo de M A R X , pro­
metendo ao trabalhador o diri í i to 
de colher e gozar dos frutos do 
pré)pri() trabalho, vie.s,se encontrar 
seara t ão fecunda Jia Rúss i a , onde 
por mais ttimpo que em outros pa í ­
ses SC prolongou a op re s são dos 
poderosos. A revo lução comunista 
de 1917 era a r<'sposta às apira-
ções de enorme parte da popula­
ção russa. 

A prometida distribuição de ter­
ras, em 1919, conc(;dendo a todos 
pequena propriedade, determinou 
perigosa tjueda da p r o d u ç ã o a g r í ­
cola : é que o pequeno p r o p r i e t á r i o , 
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mal produzindo para consumo 
p r ó p r i o , n ã o podia deslinar e x c e ­

dente algum para o mercado das 
cidades. Por essa r a z ã o , em 1922, 
o governo soviét ico adotou nova 
politica e c o n ô m i c a : incentivo à s 
grandes propriedades. Ês te retorno 
a um sistema "capitalist ico", ain­
da que ditado pela necessidade 
(era mni to mais fácil e produtivo 
l idar diretamente com o grande 
p r o p r i e t á r i o do (jue com o pc(|uc-
n o ) , marcou o inicio de uma lula 
surda do l''siado n ã o só contra o s 
kulaks (c;miponcscs la t i fundiá­
r io s ) , mas contra todos os campo­
neses. I'>a i>reciso comimi^nr o 
país , rtcahar c f i m a propriedade: 
privada, mas era t aml iém necessá­
r io suportar por a lgum tempo o 
espí r i to de autonomia do homem 
do campo, t[ne, ao c o n t r á r i o do 
o p e r á r i o citadino. resistia sem|n"e à 
colct ivíznção. Durante estes ú l t i ­
mos Li anos, o Estado vem ]>ro-
curando coictivizar o c a m p o n ê s , 
introduzindo sempre novas refor­
mas a g r á r i a s . E se, hoje em dia, 
o OiV/duto agr íco la apresenta re­
sultado relativamente sa t is fa tór io , 
permanece latente a in([nÍeta(;ão 
provocada pelo constante espirito 
de libcrdadcí p r ó p r i o ao homem do 
campo. 

A Alemanha apresenta a ] tar t i -
cularidade de ser n m país único , 
com o n i c s t n t ) passado h is tór ico , 
mas onde se conhece simultanea­
mente o resultado da apl icação de 
dois sistemas; o comunista e o 
n ã o - c o n m n i s t a . Apesar de ser o 
lado Oriental A l e m ã o cons t i t u ído 
pelas regiões mais férteis e ricas 
em todo o país , demonstram os 
dados es ta t ís t icos nm progresso 
maior na Alemanha Ocidental. O 
sistema connnnsta tem mantido a 

quota da p r o d u ç ã o agr íco la abaixo 
dc suas reais possibilidades, e tem 
falhado flagrantemente na contri­
bu ição para a felicidade do povo,, 
como bem o demonstram as con-
t í imas fugas do lado oriental para 
o ocidental. 

O problema da C'liina diverge 
bastante do problema dos países, 
antes mencionados. A China ja-
niais viveu sob um regime lat ifun­
d i á r i o ; era uma colcha dc retalhos 
de terra cultivados pelas famílias, 
para seu uso própr i t j . A finalida­
de do comunismo seria, pois. o de 
colet ívízar , e n ã o o de d í \ i d i r . 
Mas, ainda uma vez, nesses últi­
mos anos, diante da falência da 
pol í t ica de colct ivízação absoluta, 
foi necessár io estimular a explora­
ção de propriedades privadas. Ca­
be referir, p o r é m , que os resulta­
dos do comtmismo na China apre­
sentam um saldo bem mais posi­
t ivo. A China v iv ia an tcTÍormente 
cm s i tuação de absoluto desleixo 
por part i : do governo. 

A t í tu lo dc c o m p a r a ç ã o , E<tRn 
W A L T O N apresenta-nos, por f im, 
o exemplo de n m país cuja agri­
cultura se vem adiantando espan­
tosamente neste século, sob regime 
n ã o conmnisla: o S u d ã o , antiga 
possessão br i tân ica , atualmente in ­
dependente. 

N a planície de Gezira, no Su­
dão , verificamos um caso de feliz 
coope ração entre o Estado, o ca­
pital c o trabalho, i m m ])laiio de 
tal modo eficiente que em tr inta 
anos de execução decupl ícou a á rea 
cul t ivável . O Estado, o cnpital e 
O trabalho uniram suas forças, or­
ganizada mas livremente, a fim de 
transformar uma região cuja fer-
tilidarie era l imi tad íss ima, ]"ior falt.a 
de i r r i gação s i s temát ica , num cen­
t ro de progresso econômico e so-
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ciai, beneficiando a todos c cada 
uni, num raio de ação cada ve?-
maior. 

As conclusões do autor são, 
mais uma vez, palavras de verda­
deiro especialista. Sua obra, con­
cisa e despretensiosa, é bastante 
útil a todos aqueles que, em pai­
ses como o lirasil, em vias de de-
scnvolvimenLo, se preocupam por 

um bem-estar econômico real, sem 
desleixar a felicidade individual. 
íi com absoluta imparcialidade que 
LoRD W A L T O N aponta as vanta­
gens e desvantagens do comunis­
mo, levando em conta não apenas 
a realidade atual de cada pais 
onde foi implantado, mas lambem 
a evolução que atravessou o mon­
de todo desde o século passado. 

O U T R O S L I V R O S R E C E B I D O S 

Além dos Ihrns cnvicntados nesta seção, jorain tnmhétn rerehidos 
os que jif/urani na relação abaixo. Ao assinalá-los à criteriosa atenção 
dos nossos leitores, apresenfainos aos autores e editares os melhores 
agradecimentos da redação da revista, pela gentileza da remessa. 

Demograf ia 

V Á R I O S A i n ^ o R K s . Characteristies 

oj Overseas Migrants. Covern-
ment P r i n t i n g and Pnl)l ishing 
Office. Haia , ' I O 6 I . 319 p á g s . 

M A R C K L R K I N U A R D e A N D R É A R -

MENGATJD, Histoire Cénérale de 
Ia Population Afondiale. E d i ­
tions Abinlclirestien. Paris, 1961 
597 págs . 

L E \ ' V C R U Z . Migração para o Re-
eije. I V . Ins t i tu to Joaquim Na-
buco i-le Pes((nisas Sociais. Re­
cife, 1961. 15S págs . 

P o l í t i c a 

A G N K L L O L ' C H O A I Í T T T E N COURT. 

Aspectos Sociais e Políticos do 
Desenvolvimento Regional. Sé r ­
gio Cardoso & C'ia. I . tda. M a ­
naus, 1962. 83 p á g s . 

O T A N . Doeufneiiíalion sur VOrga-
nisation du Traité de l'Atlanti-
que Nord. Otan — Service de 

r i nformation. Paris, 1962. 352 
p á g s . 

G u N N A R M Y R D A L . O Estüdo do 
futuro. Zahar Editores. Rio de 
jane i ro , 1962. 278 págs . 

R i c H A R i i T. Mr i . i .ER. Dag Ifani-
marskjold e a Diplomacia de' 
Crise. Ed i to ra Letras e Artes . 
Rio de jane i ro , 1962. 344 p á g s . 

H i s t ó r i a P o l í t i c a e Soc ia l 

J O H N V. K E N N E D Y . President-

Projiles in Couraqe. Cardinal 
bMit ion. Nova Y o r k , 1961. 233 
págs . 

D w i c i f T 1). E i S E N H o w E R . Crusa-
de in Rurope. Doubledav & 
Companv, Inc. Nova V o r k , 
1961. 5.S0 págs . 

B E R G E N I W A N S . Tlie Natural llis-
tory of N^onsense. \ ' in tage 
l íooks . No\-a Vork , 1958. 262 
págs . 

P E T E R l ' ' i , E M r N G . Brasilian Adven-
ture. Cbarles Scribner's .Sons. 
Nova Y o r k , \9CÁ). AVI págs . 
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C A R O L I N A N A B U C O . A Vida de 

Virgílio de Melo Franco. L i v r a ­
r ia J o s é Olympio Edi tora . Rio 
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